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" A utopia para mim, é aJ.go tão necessário ao
homem e à sua ea:perança, como a clorofila
' , 
para o verde das plantas. �or isso e que
venho repetindo ao longo da minha poesia, 
de que inexiste ainda sobre a face da ter­
ra uma verdadeira democracia, cuja projeção 
ideal,no entanto, oferece raios para acla­
rar e orientar - desde já e a partir das 
contradiçõee at uais nos movimentos do so­
CiaJ.iSlllo no mundo - os passos das ações e 
das lutas que tal vez. um. dia levarão o ser 
h'1lnano até ela. E elatsó existe, creio eu, 
quando a engeliana imagem tornar-se um.a 
reaJ.idad.e, ou seja, quando a figura do 
Estado ficar nos Museus ao lado do �achado 
de :ped.ra o " 
Moacir Félix 
Encontros com a Civilização 
Brasileira n2 17. 
1 1 
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Manifestações Culturais Populares e Ação 
do Poder 'PÚblico em Uberlândia 
INTRODUÇÃO 
A :função do historiador enquanto fruto de um saber a­
cadêmico é limitada pela sua não participação no social, ou, um 
não envolvimento nas questões sociais de forma que, nossa pre­
tensão é buscar a reformulação de tais noções e participando di
retamente da realidade, possamos ai encontrar o conhecimento.
Desde a definição de um determinado objeto de estudo, 
até sua aparente absorção a nível de conhecimento, é pertinente 
ao historiador basear-se em dados, fatos ou quaisquer outras
fontes documentais que refiram-se a tal objeto e possam revelá­
-lo. 
A condição para que se prevaleça o saber real em rela
ção a simples dedução dos fatos e descrição dos mesmos, pode
ser conseguida quando utilizando o método dialético passa.mos do
levantamento de hipóteses ao seu enfrentamento através da pes­
quisa empÍDica, ou seja, por meio de um diálogo entre as evidên
cias e a teoria, a história real chega até nós, poseibilitando­
nos obter o conhecimento histórico. 
completo, 
Apesar deste conhecimento ter caráter provisório '
seletivo e limitado, isto não determina que seja
in-
rÍdico ou arbitrário. 
i.nve 
tante de 
ção deve 
Entendendo-se que o real se mantem num movi- t ...... en o cons 
evidências contrárias entre si, o método de . 
-
investiga_ 
buscar através de um diálogo entre evidênciae
chegar ao real. 
e teoria
Devemoà entender a teoria a-teor1a .. onde 08, - e onc e l. tos
e categorias historicas nao sejam. modelos, mas expectativas t d CU-joa resultados se manifestem den ro e um campo abert O de Pose1 
bilidades. -
Ao se estudar as manifestações cU1tura1e pon'U.l , ares
J4 
em Uberlândia e a ação do poder público no período de 1986/ 
1987t percebemos que o tema. em questão remete-nos à necessidade
de se estabelecer um objeto central de análise, para que assim 
se �torne possível verificar as hipóteses teóricas levantadas. 
E contemporaneidade do tema é ponto de interesse já 
que se nretende estabelecer u..� vínculo entre as manifestações
cultura.te da cidade e sua relação com o poder público que em 
1984 criou a Secretaria Municipal de Cultura, com a finalidade 
de administrar a vida cultural da cidade.
Ao se ter contato com tal instituição percebemos a 
preocupação desta em atender a toda população, inclusive dos
bairros maia periféricos da cidade. 
Desta forma, pretendemos desenvolver �aJ. estudo, ana-
lisando o Projeto Circo, sua implantação, sua atuação, sua 
ceptividade dentro dos diversos bairros que percorreu. 
re--
Noutro aspecto, a relação entre a população do bairro
frente ao Projeto Circo é de extrema importância para O desen­
volvimento deste e·studo, já que desta maneira torna-se possível 
perceber e esclarecer a finalidade de tal projeto e seu alcance 
enquanto espaço de convívio entre a pop'lllação do bairro. 
o objetivo de tal estudo perpassa pela necessidade de
conhecer a situação onde se envolvem povo e poder nUi11a relação
mediatizada pela questão cultural. 
Interessa-mos particularmente apreender o conteúdo
das relações entre o Circo e a comunidade através 00 vi·, es CUl­
tural ( enquanto conhecimento/saber/expressão), defi.Y11.·d o nesse
espaço. 
Tendo em vista as necessidades tidas e om.o , , 
_ _ , oasicas da 
popu.l.açao, ou seja, alimentaçao, saude, moradia e num a ordem de
prioridades a cultura se encontrar em um dos Últimos 
{1) , Pata.maresdesta lista, � que leva o poder publico a viabilizar taJ.. Proje-
to? 
Entendendo a dinâmica do :processo cu.ltu.rai , Percebe 
mos como nos a.nos 60, foi fecundo o movimento cu.lt 
-
u.rai, numa 
perspectiva de Brasil, de acordo com Roberto Sch-.,arz, ond e qu.e.!
(1) Esta observação foi feita de acordo com depo· 
dos Presidentes das Associações de Moraa.ores�:nt
0
,
de Um.
Uberlln.dia Bairros de 
05 
tiona o processo de "redemocratização e o que esta destinaria a
cultura. <
2
)
Citando a ida ao povo de intelectuais e estudantes na
pretensão de através deste entrosamento viabilizar projetos co� 
mo Método Paulo J.reire de alfabetização, propiciando a invenção 
de novas formas de teatro e cinema, além da utilização artísti­
ca e desfolclorizada da cultura popular nos anos 60, Roberto 
Schwarz entende que a tendência geral do momento não é·a repeti 
ção dos anos 60, mas sim uma institucionalização cultural :poss.i 
bilitada pelo desenvolvimento destas graças ao capital finan.ci� 
dor. 
Desta forma é possível perceber a criação de várias 
Secretarias Municipais de Cultura e Fundações Culturais. 
A elaboração de uma lei de incentivos a cUltura foi a
fórmula encontrada pelo governo federal no sentido de não one­
randoseus orçamentos desenvolver e apoiar atividades culturais. 
Esta lei denominada Lei Sarney isenta as empresas 
que investirem em projetos culturais, do �posto de renda refe­
rente ao valor atribuido a estes projetos. 
Em Uberlândia foi realizado no ano de 1986 no II En­
contro de Cultura e Poder, debates e análises sobre a Tei· S ..i ar-
ney, onde participaram um representante do Mine, empresários
da cidade e os representantes de orgãos culturais de d1.'ve · rsae
cidades do país. A compelxidade de tal le�, não tornou , possivel 
um entendimento imediato para sua aplicação, mas de;-�0u 1 --...\. e aro
que ela existe e sua função é isentar o Estado de inv t· es imentos , 
na area cultural. 
Sintetizando tais reflexões é possível perceber que
o poder apropriou-se das formas de mani:festações mais diversi­
ficadas dos indivíduos ao inetitucionaJ.iza.r O espaç 
, . 
o onde ex-
pressavam antes sua visão critica ou justificadora d esse m.e8m.o
poder. 
t, portanto, fínalida.à.e deste estudo P , erceber a f 
mas de reeistênoia em relação a tal mecanismo d d 
s or
e om.inaç ão onde a nvanguarda" dos anos 60 en.contra-se 
da. A van.BUarda dos anos 60 é na segunda 
hoje instituciona.1· -1.za­
m.etade doa � ..... �os 80 •• 
peciaJ.izada" e pode dentro do poder viabilizar 
es
seu Projeto de. • . .. , ,- r, : "• 
(2) Roberta::- Schwarz. A-, Questão. da CuJ. tura 
1985.:: 
. .1:·, .'.x1 . .  ' . �.( :, ,.·:.., . • . ,._ .: . • Rev:.�u!"_Nol�-.-Y: .. 1 ...
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permanência ·:·OU de ruína. 
A administração Municipal, particularmente em Uberlln 
dia, não esqueceu os projetos de educação popular, dos quais 
não trataremos especi.ficamente neste estudo, mas que merecem 
destaque pela sua existência com o apoio financeiro e políti­
co desse governo. 
No entanto, vemos a>s limites desses :projetos ao cons­
tatarmos que a administração qmtem como lema a viabilização e 
de uma "democracia participa.tiva", age na verdade de acordo com 
seus interesses, ficando restrita a"participação�, já que como 
a.creditavam as vanguardas de 60, o povo necessita destas para 
que possam expressarem e serem entendidos, já que esta encontr� 
-se no poder automaticamente o povo já está representado, daí
sua forma de participação implÍoita.
Portanto, percebemos que a finalidade do poder em exe 
cutar projetos culturais como o Circo, manifesta-se na preten­
são de exercer um maior controle e dominação à população e des 
8a forma viabilizar a continuidade de seu projeto político. 
Entendendo cultura como "um conjunto global de modos
de fazer, ser, interagir e representar, que produzidos social­
mente envolvem simbolização e, por sua vez definem o modo Pelo
..... , · d · 1 d lve" ( 
3 ) ' ' qu� a vi a socia se esenvo , e possivel perceber que 
o Projeto Circo tenha como definição conceituai tais preseu pos-
tos já que todas as manifestações popuJ.ares nadem ser ai·- i apre-
sentadas e cooptadas pelo pode�. E, portanto, outra questão a
ser levantada, manifesta-se em saber o que a população pensa
JJ} 0armem Cinira Macedo. A Cultura do Povo '":\d 
-(4) Marilena Chaui. Conformismo e Reaistênc 1.: 
·
E
C
d
ortez.pg • .35 
• · .Brasil· J.ense.
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Essa resistência pode ser percebida também-mos hábi­
tos tidos como mais rotineiros ( não será. a rotina tam.b�m uma
ferina de resistência) dessa população, mantidos ao se consta­
tar tota.J. desinteresse pelo projeto Circo durante sua presen­
ça no Bairro, ou em um não prosseguimento dessas atividades
CUl.turais com a saída do projeto do Bairro. 
Em estudo sobre a cultura popular, Marilena Chauí 
Cita o caso específico do Circo-teatro, como parte integrante
do "Pedaçon, onde convive lado a lado com o terreiro de umban­
da, o templo petencostaJ.., a igr�ja cat ólica, a sede da associa­
ção dos amigos de bairro e acrescentaria ainda as 1am.Ílias em
seu espaço de convivência mais íntima - as casas do bairro.
Falando sobre O *Circo-teatro 1 a.ntes organizado pela 
Própria comunidade do bairro, este era o espaço onde as manifes
tações populares são resultados da própria atuação dos morado::... 
res desse mesmo bairro que pertencem. em geral a mesma classe
social, representando ali sua existência cotidiana, suas rela­
ções pessoais, afetivas, sociais, é, portanto, hoje instit ui­
ção espaço onde O poder penetra e conhece as mínimas formas de
manif'estações populares sejam reforçando a ideologia do�tnante
sejam criticando essa mesma dominação.
Após O levantamento de todas essas questões e proposi 
ções teÓricae, partimos para o trabalho empírico, onde realiza= 
moe pesquisa de campo, participando das apresentações no Proje­
to Circo, entrevistando pessoas que participavam do eepetácu.J.o,
algum.as pessoas do público e funcionários da :própria S.M.c que
trabalham no Circo. Foram lidos também, jornais da imprensa de
Uberlândia, que em geral. não tem uma postura crítica a tal
projeto, limitando-se a publicar anúncios pagos de programação
do Circo, estréia em cada bairro, etc. 
Outra parte da pesquisa, coube ao levantamento da
documentação gerada ou recolhida pela própria Secre tari ª MUni­
cipal de Cultura e outra parte com a Proft Maria Clara T O:m.az
Machado do Departamento de Ciência.a Sociais e Históri ª·
Desta forma, o trabalho apresenta em um nr' 
- , 
.t' ime iro mo-
mento a articulaçao politica em torno da implantação d o ProJe-
to Circo traçando um paralelo entre a organização :Pretendida
nos anos 60 pela vanguarda artística e íntelectuai eh . OJe a
08 
estratégia de organização popular pelo poder, através da insti­
tucionalização dos espaços culturais. 
Noutra parte, analisaremos as formas de resistência 
da população em relação não somente aos valores culturais pré­
determinados, bem como a imposição de um Projeto Cultural q_ue
tem a :finalidade de organizar a sociedade civil e torná-la re­
presentativa. __ ! 
- · ··· - • •. - •• ;J 
Numa parte final, faremos um.a av,liação da atuação 
Estado (enquanto representante :formal de qualquer forma de po­
der institucionalizado) em relação à sociedade civil, na déca­
da de 80 definida como pós-moderna, negando qualquer caráter or 
ganieista e representativo, diluindo-se no social à partir do 
momento em que suas reivindicações são atendidas. 
sua prática política, ou apolítca (cómo queiram) di­
�ere dos anseios do poder e, portanto, significam uma séria a­
meaça a este.
09 
·'/3i )R·... ·'.' 
.r ' /., 
D:ESENVOLVTitENTO 
Projeto Circo - uma Imposição Democrática 
Viabilizar um. maior conta.to com a popule.,.;ão dos bair­
ros é uma alternativa nos governos ditos democráticos de garan­
tirem sua base eleitoral. 
A efetivação de associações de bairros, clubes de mães 
creches, postos de saúde, praça�, quadras esportivas, são formas 
encontradas pelo poder público para atuarem diretamente junto a 
estas ou sobre estas. 
A administração Zaire Rezende age justamente nesse seh 
tido, possibilitando e incentivando essas associações e discuti.D: 
com estas as aplicações de verbas e melhorias que poderão serem 
feitas ou não nos diversos Bairros da cidade. Afirmando q_ue "o
projeto político de democracia transcende o município, porque
é um projeto político naciohal de :participação popular no poder
- (1) 
e nas relaçoee de poder." 
Descarta-se, no entanto, a possibilidade de uma orga­
nização sitemática das próprias bases, mantendo uma equipe na
secretaria Municipal de Trabalho e Ação Social que temj.lsta.mente
este papel, ou seja,· fomentar a organização das bases em. associa
ções de bairros e outros, para que possam assim reivindicarem
melhorias para os bairros. 
Nessé sentido é que percebemos também, a preocupação
em torno da organização dos movimentos de cultura na cidn� =..1.e,onde 
no caso de movimentos periféricos, após a ida do Circo a\ estes
bairros, um. r7'UPº de Ação Cul tura.1. (auto-denominação dada a eeae
tipo de organização pela S.?Jr.c.) atue e possa dar e 0n t inUidade
ao trabalho antes desenvolvido pelo Circo durante 08 3 meses
que ali esteve. 
t necessário frisar q_ue o Projeto e· irco, não nasceu
de nenhuma reivindicação das associações de bairro 
. 
8 ant�s orga_
nízadas, sendo mostrado:.· posteriormente um -orojet . , - o Ja Pronte
associações para f 
que necessitaria somente do aval das 
uncionar·;.
(1) Proll.rama da Preféàtura MUnici�a.J. de Ube 1� O r a.ndia• "A -o , . da Democracia Partici:pativa 11 • • · .... ratica 
\·, 
'\ 
1 
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Pois :justificava-se como elemento importante na"conscientizaçã.o" 
da po�ulação. 
De acordo com depoimento da própria Secretária de CuJ. 
tura, tal fina.lida.de é conseguida quando afirma o saldo posi ti­
ve desse projeto dizendo que: " Zaire Rezende tem dito que os 
bairros após a instalação do Circo, demonstra, um nível de cons­
cientização mais elevado e com isso buscam soluções para seus 
problemas� ( 
2
,)
Percebemos, aqui a i..�stitucionalização daquilo que na 
dépada de 60 fora efetuado a.tra:.rés dos Centros de Cultura, onde 
,v 
me-gera.los jovens intelectuais, tentavam desenvolver uma ativi-
dade conscientizadora junto às classes populares. 
A mudança de estratégia é perceptível quando notamos 
que tais atividades culturais se davam em fábricas, favelas, sin 
dicatos e hoje acontecem em um. espaço delimitado pelo poder, 0 ..
que permite a este com tranquilidade possibilitar ao próprio pÚ 
blico manifestarem suas expressões mais pessoais que vão desde 
a representação teatral. até a famosa "dublagem." de cantores, que 
fazem parte do gosto popular. 
Ainda vemos, portanto, a velha necessidade de conscien 
tizar exposta claramente na �ala dos representantes do poder, e�
mo forma única de garantirem uma proposta governa.mental. realmen­
te "democrática", delimitada e definida, no entanto, pela :prÓpri
a administração que ao se pretender neutra, não deixa, de se con
siderar a consciência mais lúcida e, portanto, a consciência
que deve ser retransmitida, repassada e veículaãa a toda popula-- ... 1" , çao nao somente aos grupos eruditos ou e assicos de cuJ.tura, ma.a
também aos grupos populares de cultura. 
Após a efervetÍcência cultural doe anos 60, 0 7st ... �t-·- ....... c.uo se 
instala como gerenciador cultural, regulamentando a produção e a
distribuição cultural. Percebemos nesse período Um exaoerbaa.o
controle e tentativa de cooptação através de uma censura moral :l
e ética, aplicando-se uma repressão seletiva através de e t \·,· s ra_tégias econômicas, estabelecendo monopólios na concessão de ca-
nais de'comunicação e centralizando as decisões no nue se� refe-
refere a cultura nos Ministérios. 
9(2) Artigo do Jornal. Primeira Hora: "Secretaria do e ' I I 8 - Ultura Leva''Projeto Circoº a curitiba. ?.5, 011 19 7. 
ll 
A cultura é associada à questão do desenvolvimento e 
da segurança nacional.. 
Não casualmente, a questão cultural é ainda hoje par­
te da preocupação dos governantes, pois de acordo com o Densamen 
to de antropólogos o Estado faz parte de uma teia de relações in 
terseções que na sociedade representa apenas um compontente e 
não o único. Quanto a cultura, esta diz respeito a uma realidade 
, 
humana e, portanto, antecede ao Estado que tem carater contempo 
râneo e transitório. 
Portanto, profundas alterações culturais poderão sigIH: 
ficar um.a ruptura no processo de dominação do Estado que é defi­
nido por Gr&.msci como "o complexo de atividades práticas e teó­
ricas com as quais a classe dirigente não só justifica o seu do­
mínio, mas também logra a obter o consenso dos dominados ... ,(3) Atu 
ando, portanto, nos mais diversos setores da existência do homem 
época, existiam culturas opostas entre 81·, a cuJ. tu-
ra dominante e acul tura popular, eeta Última duplamente alienada
primeiramente por utilizar simboloa e significa.d.os tidos Pela
vanguarda cultural como inadequados, além de que renrese t ! n ava w.....
ma cultura dividida e d�6sinteressada, o que demonstra- va. sua 
fragilidade, e num segundo momento por pensar sua cond· -içao de
{3) Antonio Gramsci. Notas Sobre 1,1aquiavel Sobre 1 í 
sobre el Estado M:ode:rno. Buenos Aires, N ,···ª Pol tica y.ueva Vision, 1972 
(4) Carlos Rodrigues Brandão."Afinal o que fazer
' 
Folhetim. 04/10/l981. e 
om O Povo0 • 
l� 
classe pela ótica e a lÓgica da cultura dominate. O projeto 
das vanguardas intelectuais da época, era. desalienar a cultura, 
tornando a cultura popular u...�iversal e nacional. 
Sabendo-se hoje da complexidade da sociedade moderna 
definir conceitos como cultura popular, cultura do povo, cultu­
ra de massas, torna-se um.a tarefa de difícil elaboração, já que 
sabemos da diversidade cul turaJ., o que nos remete também à 
questão de como fazer - ou. viabilízar uma cultura participativa 
numa sociedade complexa ondeá reina a diversidade? 
Manifestações Populares - Assimilação ou Resistência 
·Eapec Íf ica 
o respeito às mais diversas manifestações populares
é confundido ou utilizado pelG poder como a maneira de permitir 
uma utilização democrática dos espaços criados para estes, esta­
belecendo critérios bastantes flexíveis na administração desses 
espaços. éomo no caso do projeto Circo, �ermitindo que a própria 
po:pulação doe bairros definam a programação semanal, o que trans 
forma o espetáculo em uma miscelânia das mais diversas ativida­
des :populares, onde apresentam--se grupos de dançaa, dubladoree, 
, . 
cantores de musicas populares, grupos de teatro, grup� de rock 
e outros. O desfile de modas é sempre o ponto alto do espetáculo 
onde os jovens desfilam roupas das boutiques dos Bairros, repre 
sentando ali seu imaginário cotidiano, onde 9 consumo e necessi
dade da aparência estética são refletidos num envolvimento dire=
to entre público e apresentadores. 
Caracterizar a priori, tais manifestações como incor­
poração dos �alores da classe dominante, determinariam.,,�� 
, .. ,-i .. u..a. s im-
pl e s elaboração conceituai dessa situação, não sendo esta a pre-
tensão deste trabalho. 
Notamos que, através de um.a participação mais avalia­
tiva que conceitual, não existe uma incorporação passiva dos
elementos veicula.dos pela dita "cultura de massas'' ou "e uJ. tura
dominante", mas existe sim1.Juma articulação prÓnri· a i:- e.- e ria tiva. 
desses elementos que passam aqui a represent ar a condição des-
ses grupoe culturais populares, bem como de toda população
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ali presente. 
Portanto, como esclarece a antropóloga Carmem Cinira
Titacedo: "Não se trata de consumír passivamente uma. cultura que
é estranha a seus interesses e condições objetivas de vida, mas
de reinterpretar e mesmo criar ( na medida em que a própria re­
interpretação implica na atribuição de novo sentido simbólico)
formas peculiares de expressão cultural que envolvam um sentido
de recusa e de tesistência." <
5)
t partindo desse pressuposto que podemos analisar a
participação dos moradores do bairro nessa situação de criado­
res e geradores de valores próprios, como no caso da apresenta­
dora do Projeto Circo no Bairro Tibery que tendo o apelido de 
"Bolinha" por sua robustez, não exitou em. subir no palco e des­
filar junto às manecas que seguiam o padrão de beleza "tradicio­
nal" onde os centímetros para oc lados1 são sempre mal vistos e 
causas de regimes contínuos para ·.- manter a forma. Apesar da es­
pontaneidade com que se apresentou no desfile, Bolinha foi efu­
sivamente aplaudida e agraciada por todos, por representar na­
quele momento, uma quebra de va.J..ores pré-concebidos q:ianto a 
estética física que o pÚblico participante em geral não possui, 
pois são pessoas comuns que não têm a pretensão de valorizar 
simbolicamente o que não faz parte teórica e :praticamente de 
suas vidas, mas de criar e buscar nas atitudes e posturas da 
queles que representS.Illl valores ·< homogêneos , o que lhes é
contraditório e à partir dai criar sua própria simbolização es­
tética, moral, soe ial e atét-· mesmo política. 
�ntendemos nesse sentido que a representação dos
seus próprios valores, man:if'esta-se como forma de resistência a
imposição de valores. O público participante vaia O tempo todo
qualquer :falha e até mesmo os ditos"artistas" já consagrados se
ínsitem em continuar a cantar e ,no entanto, a platéia já não
mais o querem ouvir. O espaço do Circo é mais utilizado para
convivência entre os moradores do bairro d o que para realmente
se presenciar espetáculos, que embora haia oreoc'' -• - t; - <lpaçao de al-
guns em relação ao nível das apresentações a a· 
_ m ior1a dos que
ali se apresentam sao amadores e repetem ali t· . as a ividades de-
semvolvidas nas escolas. 
(5)Carmem Cinira Macedo.ln. A Cultura do Povo. Ed. Cortez, pg.)8
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O barulho constante de vozes e gritos impedem que os 
grupos de teatro sejam ouvidos, a música, mais esoecificamente 
o rock leva o público a exorcizar todos os seus fa�tasmas exis­
tenciais, gritando, :pula."'1.do,, quebrando as arquibancadas, impe­
dindo o que era a pretensão do poder público, a oreanização des­
sa população que poderia assim ser atendida nas suas mais diver­
sas reivindicações. Como o objetiuo não foi alcan;ado, o poder
retira-se e em nome do bom senso permite ::iue a equipe"organiza­
da" do bairro decida pela per�anência ou nJo do Circo durante� 
ma� semana a mais no Bairro. A decisão satisfez ao poder, pois 
o grupo organizado ao decidir pela não continuidade do Circo,
monstrou-se "consciente" da necessidade de organização para O. 
reconhecimento dos eeus direitos, enqua.�to assim não for não
-� 
terã.n} atendidas nem viabilizadas suas mais diversas reivindica-
ções.
Resta a estes lamentarem a perda desse espaço e enqu8.!!: 
to representantes culturais do bairro viabilizarem novos espaços 
para que o movimento não se esfacele. 
De acordo com a fala de um doa moradores do Bairro 
Alvorada na avaliação do projeto Circo, percebemos o desinteres­
se a a resistência à imposição de um projeto e posteriormente
a aceitação do mesmo, contribuindo para que o poder fique mais
convicto de sua realização: " Bom a :primeira vez que eu vim
aqui, foi prá vaia mesmo, sinceramente. Sabe'? Vim prá vaiar, l:a-
gunçar, eu era muito criança, não tinha conversa. com ninguém a­
qui e isso ajudou bastante. E hoje eu to a.q_ui, defendendo e fa­
ço parte também do grupo. u (Reginaldo, 18 a.nos, bóia-fria)
A atuação do poder manifesta-se em possibilitar à es­
sas pessoas uma aparente participação social, discutindo a fina­
lidade, o projeto em si,e avaliando se atingiu seus ob· t· , Je ivos, 
mas entende-sk-bem, somente apos a implantação do mes mo.
No entanto. descobrir os limites dessa :part· . -1.c ipaçao 
parece-nIJS no momento, algo em aberto, já que O Proj t ,tt, • ' \· · e o �unc1.o-
na a pouco mais de 1 ano, mas algumas pessoas tra zem e onsigo es-
te tipo de preocupaçãocomo na fala deste morador d o Ba. irro Al , V O-
rada: "0 meu negócio era so trabalhar, cansar e t ' sgo ar minhas e­
nergias ••• e não tL"lha aonde eu jogar para fora essa energia ciue
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eu usava durante o dia. Era só trabalhar, trabalhar, trabalhar,
vinha da casa para o serviço e do serviço para casa ••• :,1Ia.s eu 
vim e gostei e vou continuar com o trabalho. Se eu v-er q_ue há
alguma coisa de errado então, é lÓgico, que eu não vou conti­
nuar. n ( Pai de família., morador do Bai:rro Alvorada). 
Outro depoimento, nos revela a percepção da popula= 
ção em relação à limitação dessa participação, usando a referên 
eia do projeto cultural à um projeto político. mais amplo de
participação popular: " :Bom o que eu queria é se o que acontece
, aqui dentro do Circo ••• e o q_ue acontece realmente na comunida-
de? Porque o que eu acho é o seguinte: '....:Ue o q_ue acontece aqui
no Circo não acontece lá fora ••• essa reunião de conversar e 
a pessoa apoiar os outros, e querer saber real.mente 
os problemas da pessoa': ( 111orador do .B. Al varada. )
Questionar a qualidade dessa participação 
quais são
e uma neces-
sida.de que se faz premente em todas as esferas onde o povo e po­
der se envolvem. 
A possibilidade de discussão quanto à questões cUltu­
rais, não significam que haja uma participação em todos 08 ni­
veis, e muito menooque haja u::n interesse nesse sentido. 
Outra questão que aqui se coloca refere-se à represen­
tatividade. A preocupação e gra..�de satisfação do poder -é deixar
formado no Bairro lideranças que tentem viabilizar as reivindicã
çõee da população. 
Percebemos então q_ue a preocupação não refere-se so�en
te a tornar a sociedade civil organizada, consciente, t , - mas am.bem.
plenamente aberta a discussão com o poder instítuido, através d.a
oueles elementos que apresentaram-se "conscientes" do seu- panel 
social, enfatizando que esta consciência foi dada nelo d -"" po er e 
não adquirida ou formada pelas classes populares ou alg
uns de
seus representantes. 
Desta forma, em documento realizado no II Rncontro de
Cultura e Poder em Uberlândia foram feitas severas críticas ao
M.inc, enfatizando a necessidade de se ºdar apoio a 1 cu tura onde
ela brota". No entanto, sabemos que é o próprio �oder/ munic ipaJ. 
que distribuias semen�es, e ,  portanto, seletiva� t ' en e define 
a aplicação de prováveis verbas que o Mine remeta à
da.des organizadas. 
essas enti-
\·' 1 
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F�a claro, de acordo com esses itens do documento, a 
ressalva que se faz a esse apoio à cultura "onde ela brota",
pois como veremos O próprio poder irá mobilizar uma co:nissão 
que se incumbirá de : 
A) "Cadastrar os movimentos popu::..ares de cultura
conhecidos e suas federa�Ões."
B) "Cadastrar as sociedade:s amigas de bairros (associa
ções de bairros), articulando-as a congDegarem os
, 
movimentos e agentes culturais do bairro, atraves 
de um departamento sócio-cultural." 
e) "Convocar um deputado eleito para constituinte para
reunir os movimentos cadastrados afim de discutir
a bandeira cultural a ser definida na futura cons­
tituinte." 
D) "Articular os �ovimentos na defesa da cultura popu­
lar nas etJ·faras municipal, estadual e :federal. 11 ( 6)
Os guardiã 1da cultura popular hoje representados no 
poder enfatizam. a importância de sua atuação, a necessidade de 
articulação e do entendimento entre o povo e o poder instituído 
para que esse mesmo povo garanta seu direito de participação na 
distribuição das verbas às entidades culturais.
Entendemos, portanto, que o poder ao manter seu interes 
se constante pela organização de forma geral, apresenta propostas 
e soluções retrÓgrad.aeoe, por isso bastante ldnge de alcançarem
um ideal onde o Estado (enquanto poder) e a sociedade civil/ 
(enquanto povo) se unifiquem num projeto amplo de valorização 
cul turaJ... 
A Sociedade PÓs-)Ioderna: Nova forma de participar 
fio Social. 
Objetivar a realidade em que vivemos, bem como 08 ele-
mentos que compõem a nossa existência é a.J.go' sempre necessario à quaisquer reflexões que possam ou pretendamo f s azer.
(6) Documento do II Encontro de CUltura e Poder.26 28 d b d 1986 Realizado em a e Novem ro e em Uberlândia.
\·. 1 
17 
Analisar conceitos e formas de atuação da vanguarda 
doa anos 60 e sua atuação hoje, é algo que geraria grandes 
questões, dúvidas e impróváveis respostas. 
o modelo teórico de que estas se serviam perpassava
pela elaboração de u.na perspectiva socializan:te, onde as pala­
vras de ordem claamavam a união de todos e a luta revolucion-a­
ria se concretizaria à partir do momento em que as massas burras 
e ingênuas :pudessem c.a.ntur junto à estas: "Yem vamos embora que 
esperar não é saber, quem sabe faz a hora não.Jes:pera acontecer." 
A unidade esfacelou-se, e a tática política, ou a-polí 
tica doe anos 80, manifesta-se no indivíduo pós-moderno fruto da 
soe �dade arquitetônica e computadorizada dos anos 50, a arte
pop nos anos 60 e da elaboracp3 durante os anos 70 da crítica a ...... 
cultura ociàental. Hoje, o pós-moderno alastrou-se na �oda, no 
cinema, na música, no cotidiano e ainda hoje não se definiu O
seu caráter de decadência ou renascimento cUlturaJ.. 
De acordo com Jair Ferreira dos Santos, poata e ensaís-
, .., ... .. ; . 
ta :pos-moderno, " a  revoluçao nao vira mais da massa reu�nida no
Partido ou no Sindicato. Ela se fará por despedaçamento, anarquia,
evitando-se as u.nidades maiores, as nor�as, os centros de comando.
Daí que a Revolução Molecular se bate pelo feminismo, a droaa ao ' 
antieducação, a antipsiquiatria, o trabalho improdutivo. Ela não
berra:"Proletários do Mundo, Uni-vos'! )Tas faz correr de boca em
boca: n:Morte ao toda, Viva a partícula." (?) 
Entendemos, portanto, que a pretensão de se formar
grupos organizados em todas as esferas sociais vai de imediato
em contradição com a postura do indivíduo pós-moderno, que é
consumista, flexível nas idéias e nos costumes, além do que vive
no conformismo em noções de ideais, buscando o espetáculo com
bens e serviço no lugar do poder. 
Esse indivíduo participa sem um envolv�-Anto f  ..... � pro undo 
de pequenas causas inseridas no cotidiano - associaç-oea de bair­
ros, defesa do consumidor, minorias raciais e seÃ-Uais,
etc. 
ecologia, 
fomo vi.moa no capítulo anterior, a questão dos desfi­
les de moda serem o ponto alto nas apresentações do
(7) Jair Ferreira dos Santos. G:Que é Pós-Moderno.
Circo, par-
Ed. :Brasiliense. 
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te de conceitos da sociedade pós-moderna, onde em oposição 
ao classicismo moderno, a moda vai da extravagância à liverdà­
de de combinação das peças caracterizando-se co� humor e fanta­
sia. ttA função da moda é manter o sujeito mergulhado no presen­
te, e, para que ele tenha como horizonte apenas o cotidiano."(8) 
Perceber que a sociedade mudou é uma forma de nao so­
mente entendê-lã, mas criar com isso a possibilidade de novos 
mecanismos de dominação, e ao "Estado na sua tarefa domesticado­
ra não irão faltar aqueles que entendendo essa nova estrutura­
ção social irão criar estratégias para que este ee mantenha. 
No entanto, é necessário �eeonhecer que a conquista 
igualitária de direitos se dará (ou provaveln.ente) via indivíduo 
consciente por si, e não através da massa que não esperou e por 
isso dispersou-se no vazio deiXado pela vanguarda intelectual e 
artística exilada. 
Não nos parece estran..�a , portanto, a tutela do Es­
tado em relação aos espaços e atuações culturais já �ue não 80_
mente acredita na incapacidade do indivíduo como elemento da 60_
ciedade civil em auto-gerirem os próprios recursos que obtenham, 
mas reconhece também o perigo �ue representa o indivíduo à sua 
manutenção já que não necessitando do Estado, torná-lo-a obsole­
to e desnecessário enquanto gerenciador, ordenador ãos mais 
diversos setores da vida do indivíduo. 
r r 
\ ) , 
1 ·:
1 
19 
CONCLUSÃO 
A síntese final de um trabalho tão 1 oomp exo e limitado
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o oneciência e do discurso ...
O lugar do intelectual definido por Foucault "é antes 
o de lutar aontra as formas de poder exatamente onde ele o é,
ao mesmo tempo, o objeto e o instrumento: na ordem do saber,
da ••verdad.ett, da consciência", do "discurso". (2)
f nesse sentido, porém, qµe a teoria se apresenta co­
m.o prática, e como prática viável a um.a ação efetiva dentre a­
queles que acreditando naõ atingir o poder através do ãaber, 
poss&fl entender que a dimensão do saber vai a.lém de nossa limi­
tada visão do real, perpassando o imaginário, o inconsciente, 0 
inconsequente, o demente e até o irreal. 
(2) Ibdem, p. 71.
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